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Partido Verde




                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

                                          Estado de São Paulo


ASSUNTO: ENCAMINHA MINUTA DE PROJETO DE LEI AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PREFEITO CARLOS NELSON BUENO, SOBRE A INSTITUIÇÃO DO HOSPITAL MUNICIPAL VETERINÁRIO.
DESPACHO:

SALA DAS SESSÕES____/____/_____

PRESIDENTE DA MESA

REQUERIMENTO N°         DE 2012.

SENHOR PRESIDENTE,

SENHORES VEREADORES,                      

 

               A Minuta do Projeto de Lei em anexo, de minha autoria, atribui ao Poder Executivo à instituição do Hospital Municipal Veterinário, o qual precisará  de previsão específica no orçamento para sua criação.
As autoridades têm o dever de proporcionar à população de baixa renda condições de socorrer e cuidar de seus cães, gatos e demais animais de estimação.
A presente medida é de elevado conteúdo social e deve, por isso, merecer a necessária atenção desta Casa de Leis.

Requeiro à Mesa, na forma regimental de estilo, após ouvido o Douto Plenário, que seja solicitado ao Senhor Prefeito Carlos Nelson, para que aprecie a minuta de matéria em anexo, que reserve verba no próximo orçamento, e que encaminhe à Câmara o competente projeto de lei.

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 17 de Maio de 2012.
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         BENEDITO JOSÉ DO COUTO

“DITO DA FARMÁCIA”

(continuação Req._____/_________)
Projeto de Lei nº __ /________
Autor: Vereador Benedito José do Couto
Dispõe sobre a criação de um Hospital Veterinário Municipal, no âmbito do Município de Mogi Mirim, e dá outras providências.

                         A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Hospital Veterinário Municipal, como órgão integrante do Departamento Municipal de Saúde.

Art. 2º O Hospital Veterinário Municipal terá por finalidade:

I - Prestar atendimento gratuito a animais de propriedades de Pessoas comprovadamente de baixa renda e sem dono, compreendendo, além de outros serviços:

a) Consultas Veterinárias;
b) Vacinas;
c) Exames veterinários;
d) Internação;
e) Cirurgias;
f) Unidade de tratamento Intensivo;
g) Identificação; e
h) Castração.

§1º O atendimento disposto no inciso I, e alíneas de “a” a “h”, poderá ser utilizado gratuitamente por Organizações Não-Governamentais, que tenham entre suas finalidades estatutárias a proteção animal, bem como, aos protetores independentes de animais, desde que devidamente cadastrados no Hospital Veterinário Municipal.

(continuação Req._____/_________)
§2º As pessoas que não se enquadrarem nos casos previstos no inciso I e § 1º, poderão utilizar-se dos serviços prestados pelo Hospital Veterinário Municipal, a preços de custos, desde que custeie os valores correspondentes às despesas com o tratamento do animal.
§3º O atendimento do Hospital Veterinário Municipal será diário, com funcionamento 24(vinte e quatro) horas.

II - O Hospital Veterinário Municipal implantará Farmácia Veterinária Popular destinada a fornecer remédios a preços de custo para tratamento de animais de propriedade de pessoas de baixa renda e instituições e pessoas enquadradas no §1º do inciso I, do Artigo 2º.

Art. 3º - Para a realização de suas atividades poderá o Hospital Veterinário Municipal firmar convênios com entidades privadas e públicas.

Art. 4º As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.


Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

(continuação Req.__​___/________)

JUSTIFICATIVA

O Brasil é o segundo país no mundo com maior população de animais domésticos, perdendo apenas para os Estados Unidos. São 27,9 milhões de cães, 12 milhões de gatos e 4 milhões de outros pets. A relação é de um cão para cada seis habitantes e um gato para cada 16 habitantes.

Dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) apontam que nos últimos quatro anos houve um aumento de 17,6% no número de cães e gatos no Brasil. Segundo este mesmo Instituto, cerca de 60% dos domicílios tem algum animal de estimação, sendo que em 44% deles há pelo menos um cachorro e em 16% pelo menos um gato. Conforme a mesma fonte, 63% das famílias das classes A e B possuem animais de companhia. Já na classe C, este número é de 64%, e na classe D este percentual é de 55%.
Estes números indicam a necessidade de se implantarem políticas públicas que atendam aos interesses das populações de baixa renda proprietária de animais domésticos e que não possuem condições financeiras de arcar com os custos de clínicas veterinárias.

Ao mesmo tempo em que este projeto de lei visa possibilitar às pessoas carentes meios para tratamento veterinário aos seus animais, o projeto possibilita que seja feito um constante estudo da situação dos animais pelo centro de estudos criado.
A preocupação é justa. O CCZ – Centro de Controle Zoonoses de Mogi Mirim recolhe muitos animais abandonados. Destes, poucos são adotados – os outros animais são sacrificados Daí necessitarmos de um órgão que dê atendimento de saúde aos animais e proporcione qualidade de vida.
Outro ponto de destaque é que o hospital teria um importante papel na questão da saúde pública, já que, através do tratamento adequado de cães e gatos, estaria se evitando a propagação de doenças como  raiva, leptospirose, sarna, brucelose canina, toxoplasmose, entre outras.
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